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ESTRESSE VIVENCIADO PELO ENFERMEIRO NAS UNIDADES DE TERAPIA 
INTENSIVA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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É crescente a preocupação referente ao assunto estresse, verifica-se que houve um 
aumento nas publicações de artigos e pesquisas científicas principalmente entre 
profissionais da saúde como os enfermeiros que desenvolve suas atividades em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). A enfermagem é uma profissão estressante e cheia de 
desafios, pois o enfermeiro precisa lidar com a responsabilidade de cuidar das pessoas. 
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão das publicações nacionais sobre os 
principais fatores desencadeantes do estresse vivenciado pelo enfermeiro em Unidade 
de Terapia Intensiva. Realizou-se busca em bases de dados virtuais em saúde, 
especificamente na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e selecionando os artigos que 
atendiam os critérios de elegibilidade para este estudo. Os dados foram extraídos dos 
artigos selecionados e os resultados expressos em tabela. Os fatores desencadeantes do 
estresse vêm comprometendo a qualidade de vida do enfermeiro nas distintas 
dimensões, profissional, social ou biológica. Os enfermeiros correlacionaram o estresse 
com o ambiente de trabalho em UTI pelo fato de estar lidando com vidas, vivência do 
processo de morte, o barulho do setor proveniente dos equipamentos, falta de bom 
relacionamento, carga horária exaustiva, dupla jornada de trabalho, entre outros. Os 
enfermeiros que trabalham em UTIs consideram esse ambiente muito estressante e para 
reduzir a quantidade de profissionais estressados é importante a aplicação de 
investimentos que buscam criar ambientes saudáveis e melhores condições de trabalho, 
assim ocorreria uma diminuição de faltas ao trabalho, e concomitante reduziria o tempo 
de internação de pacientes, pois profissionais motivados e satisfeitos proporcionam 
bem-estar ao paciente aumentando suas possibilidades de recuperação rápida.  
 
Palavras-chaves: 1) Unidade de Terapia Intensiva; 2) Estresse; 3) Enfermagem. 

 


